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RESUMO 

 

O sarampo é uma doença infecciosa aguda, grave, transmissível e altamente contagiosa, que costuma ser muito 

comum na infância. É causada pelo vírus do sarampo, um vírus RNA que pertence ao gênero Morbillivirus. 

A viremia causada pela infecção provoca uma vasculite generalizada, responsável pelo aparecimento das 

diversas manifestações clínicas, como febre, coriza e conjuntivite. Pode evoluir com gravidade, cursando 

complicações como pneumonia e encefalite. Essas complicações contribuem para a gravidade do sarampo, 

particularmente em crianças desnutridas e menores de um ano de idade, em que infecções bacterianas 

secundárias ocorrem com maior frequência. A transmissão ocorre de pessoa a pessoa, por meio de secreções 

expelidas ao tossir, espirrar, falar ou respirar. Essa pesquisa objetivou-se em investigar os maiores índices do 

surto de sarampo nos últimos anos por estado e suas consequências. Foram feitas pesquisas para a investigação 

do crescimento da doença nos estados brasileiros no período de 2018 a 2019 no site do ministério da saúde e 

SciELO. De acordo com o novo boletim do Ministério da Saúde, a maior parte dos casos, 97,5%, permanece 

concentrada no estado de São Paulo. Os casos confirmados nesse período representam 87% do total no ano 

de 2019. A maioria dos registros está em São Paulo (3.807), seguido do Rio de Janeiro (19), Pernambuco 

(15), Minas Gerais (13), Santa Catarina (12), Paraná (9), Rio Grande do Sul (7),  O sarampo estava 

desaparecendo. Porém, como a doença ficou longe do foco das pessoas, muitos pais deixaram de levar seus filhos para 

receber as duas doses da vacina. De acordo com a investigação do boletim epidemiológico do Ministério da 

Saúde, outro fator relacionado é à importação de casos de Venezuelanos, onde a doença já atingiu nove dos 

23 estados do país Brasileiros. Atualmente, dos 216 casos confirmados no estado de Roraima, 142 são da 

Venezuela que residem no país e 72 de brasileiros, além de um procedente da Guiana e outro da Argentina. 

Outro dado relevante para a saúde pública é que 89 dos registros da doença no estado são entre indígenas. 

Dessa forma, a vacina tríplice viral é a única medida de prevenção eficaz contra o sarampo, protegendo 

também contra a rubéola e a caxumba. Essa vacina faz parte do calendário básico de imunização da criança e 

aplicada, respectivamente em crianças de 12 e 15 meses. Adolescentes e adultos não vacinados recebem a 

vacina tríplice viral. Apesar da disponibilidade desta vacina, que é barata, segura e eficaz, há mais de 40 anos, 

o sarampo é umas das principais causas de morte infantil em algumas áreas do mundo. 

 

Palavras-chave: Vacina; Vírus; Estados. 

 

 


